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L *  numéro J2H 794 «>(ne 20 noo fr 
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bre et Meuae. 580 ; Arbel. 1.170 ott. : ,d e m  ; OMTrolae. 4 800 ; La  Lotana.

. . » • i  . Béthunoiae d ’Allmentatlon. 880 d
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réfugié sans  emploi. A r m é  d 'u n  fu- 

‘sü, m u n i  d 'une  plaque ou d 'u n  bras-,

COUD ao i“ " * '  '*  meaaier rend les plusi
JC . p. . m jjçj servicis par la m en ace  cons-i

i tante qu  U fait peser sur les pilleurs B f  | A  » » A R  RADIO 
des Jardins, de* c h a m p s  ou poulall-,
lers. D IM A N C H E  *7 J U IL L E T

Généralem ent rém unéré en  na-r 7 h. : M usique matloaie. 
ture pour la part des proprlctairesl 7 h  30 . Information*.

RADIO-BRUXELLES

LILLE

13 h 
¡14 h. 
¡14 11.

14 h 
;i4  h,
le h. 

lie h
17 U.

17 h
18 h. 
19 h
19 h.
20 h.

08 ; Orcbaatra.

1 Voix cèièbrea.

30 . Iniormatlons.

45 1 0'.aquea.

80 . Lattraa etrangaraa.

; Mualqua de chambra.
30  ; Récital d urgua.
18 . Conccrt iiger. ,

30 . « Agença Pipita a,

35 : Orcheatre-Radlo 
: ClMuaou* waUonnaa.
18 . Litiaratura waliotuia. 

25 ; Dlaquea,
30 Orcheaire National,
18 1 Récital de Tiolon.
30 : Mualque de danae.
. Concert.

30 1 Orcheatre 
. Rïdlo-Jeuneaee 
1 Lan «ue  allemanda.
48 1 A u  Bal M uaetU .
; Orcheatre-RadW.

A QUI LE MILLION ? B > Z L L E  M A I S O N  M E U B L É E

Pafwtar. Villa Part», Panama, Vaieural Lilla. 1. rua Saa-Ann« (Tél, SS4.I1) 
liMuatriaiiet. Abnrnez-voui I an Ii I.
Jaurnai rtet T IR A G E S  F IN A N C IE R S  
Bureau CS, S. Ft Mentmartra. PA R IS

E T U D E  D E  M* C H A V A T T E  
HiKular a LilM

7, rua BaM * (Tél. 547.M) 1/  ̂ L O U E R  .  kcrire N .A .C  W . au « Ré
el d* M M . Ma Cammiaaaira* Prlaetwa i «ell >, qui tranamcttra. 22 193

B a n g
I T U D E  DE  M* P A U L  D E V R E D  

Hiiissitr a LitM 
U .  rua Boucrver-(H P«rth«s

V il le  «le M a r c q - e n - B a r a u I

33» rue Philippe de Girard ' 

V E N T E  J U D IC IA IR I

C A M I O N  A .  S .
avec banna métalll^ua

ttuda a * Maltr« Albart D E V IL L B  
NatMra à P O U A I , tl. n n  St-Jaan

A VENDRE
C O M M U N E S  de r 

L E F O R E S T , IV IN - M A L M A IS O N  
«t A U B Y

26 HECTARES

UNE POCHETTE DE 4 CARRÉS PAPIER ÉMERI

''PREM IN ES"
remplace momentanément

2 FEUILLES TOILE EMERI
Exl*ei-la chei votre foumiaaeur — ( R C  Arraa K .Tll).

BOIS EN GRUME! • • • •  A V It  A U X  M A I 8 0 N E  >

d ’A L I M E N T A T I O N  | Tremble ou Oriaard, Tilleul et Orme
•. n o r k / ' I  I P D I I T C  '•**• • •  Bouleau, mroprtt a la fabrica- 

e t  L / K L > u U I : . K l C i O  tion des labali tant demanda« a aeha- 
l«r. Kaire offres avec prix rendus a 
M. Lout« CR O IS E , maître sahotier a 
SallJy-sur>la-Lvs iPas-Kle>Calau) R M .  
Béthune n* tibO. Zi IS’J

Mereradi M  >u4llat. U  h.

VILLE DE LILLE
H O T E L  UE S  VE.VTES 

2 : le Sainle-.\nne. 2

V E N T E  A U X  E N C H C R E S  P U B L IQ U E S  ----------------------------

(>ar a itoiilr de justice C O M M IS S A IR E S - P R IS E U R S  da L IL L E

Le inerr-rili tiente ]uiMrt 1941. à 
<)uatoi7i- hci.:rs. ynr .r m mutere de 
M “ G  S.i.iïe:. tummis9j*ue-priseur a 
Lille.

II aera procède

Plates-iormes - ToinberBauxî KvT̂ E""“**"*'̂ ”̂^̂̂̂
à deux et quatre rouet > ^

Sainte-Anna (T«i. SS4.S1)

I V E N T E  S U ITB  DE CES

Très beaux tableaux!

CORDONNERIE A CÉDER
A V E C  O U  S A N S  M A C H IN E S  

Ccnre Réveil aux lettre» C .A .R  X

m m s a r n s s m ^ '

bois:

de t>oi%. ctf

tturte («• M-

Tres bella M 'ntur« tur suivra < Na*i

BEAUX MEUBLES

BOULANGER
■an dauficma auvriar, tachant fatra

enta da

ir 5' ie circula 
er . prcsjes r

r ’  11"  w ^ P r î m ^ r ê h i ^ 'i i  ï i w V n ^ r i n 'i 'V l i w i i
P...rr üe m auon , lot d ,  o<i attribue« à Hoihard. Geoffro.v. cionnea au Danaln. S'ndre*s,er 

Pflitjean. Jule« Dupre et a la maniere Edm ond C A C H E U X .  à TH LA N T , 
O jI F T A N T  île Vevia.«sat. Corot. Van  Dyck, Cesar, 3 234

— js ì s m ì s s im m
S T E N O S - D A O T Y L O S

Beile rarpette lama pomt noué. — ì Profitez des vacances pour vous 1ns- 
Beau brome da Ptcauit. ^  Bru(as«par.i truire dans len sciences commerciales 
fums bronze japonais, —  Claoa de Va- <*hez 4 A M E T *B U F F E R E A U . 24 bi»

HARRAS D ’INCHY
L ILLE .

LA VENTE
euxieme partie de 

rie Feu

François G.4BET
annonce« pour tm JU IL L E T

est reportée à mi-Août

VILLE DE CA.MBRAl
Cenirt de la ville 

A V E N D R E  A U X  E N C H C R E S

# ■ ■ J ■ . .-11 M 14 he..ics

UNE MAISON DE MAITRE

Oise. —  Suiet marbre. — Belle travail-.Eaciuermoiie.
lieuse bois noir, 'ncrustations nacre. — ■ „ ■— 1„ . — ■ -- ,
Cacite.pot Chine, —  Garnitur«« dal . wr  ̂r-t r-
cheminées. — Beau piano palissandre! P L A T R I E R S
Foche. —  Menaaero métal argente. — ' *
Table et chaises Henri II. — ChalMi Paur travaux de longua dur««. d«man. 
caniiees. Lits. — Matelas laine. —  déa retiens LE N S , L IB E R C O U R T  «i 
Literies. — Tables. — Armoire a xlaca, B E T H U N E . • Entreprise d« Ganie Ci. 

Cuisinier«. —  Fevers. — Meubles dl- vii, ru« C, Spriet, a LE N S. 22.1113

Kxpo«ition dimanche et lundi de 10 h i LE GRAND HOTEL
' G  » VALEN- CIENNES, demande un bon

1J202.

----------------- r  COMMIS DE CUISINE
3230

VILLE DE LILLE
U  R U K  A L K R E D  D E  M U S S E T  
ou la \ojture ost § en dépôt i j 

V E N T E  S U ITE  J U G E M E N T  |

, S .  le M a  C .  A .

1 CHAUDRONNIER 
1 TOLIER

C A R R IÈ R E S  PHOTO 
D’AVENIR

Prépareî-vous, C H E Z  V O U S , en quelq 
mois d études a une belle situation en 
LELECTRICITÊ. A V IA T IO N . A U T O .
B É T O N  A R M É . C H A U F F A G E  C E N 
T R A L . Dem andez G U I D E  ciatuit a 
IN S T IT U T  M O D . P O L Y T E C H N IQ U E  
IS, Av, V.-Hu(e, Bouiogne-sur-Saine, 
en indiquant la branche préférée

LESSIVE DETERSOL
SSIVE  Q U I  M O U S S E

et rend, le lin«e d'une 
B L A N C H E U R  IN C O M P A R A B L E  

Ecrire Révail aux lettres N .A  C  V.
22 197

A C H E T E  rOlfh APPHElLii 
A P E L L IC U L E S  CT  C IN E SI

At » D m «m  • IIIA >

pour rtcrlturt à 11 point* d'aoaU 

PLOUVIER - CARVIN (P de-C.l

11344

H ER N IE
jvMUK «ppan

.w.. w ^ jiiaiprMaton soupi* d«

««/«LISER
bien cti-« imiurdta'. L«m { gnli* dc $ b. •  4 b.

BRILLANTINE et CRÈME
de beaute. disponible de suite 
ainsi que ttes pariumeries. chcz

DESTOMBES - LILLE
II, rua Faldharb« 12'  éta«ei

ACHAT DE TOUS BIJOUX 

BRILUNTS - ARGENTERIE
M O N N A IE  D 'A R G E N T

Béthuna,
¡Lans. 29 juillet H  Carón tabac Gare, — • 
! Lilla, 30 juillet. H  de France, rue desjPOLICE PRIVÉE

Enquêtes t nature SurveiU . Constat*| tGare>

Académie de Coupe DUNKEL îoVn‘e‘’.!4 Jn*.‘ ¡Chute. MATRICE et tous!
Nationale. 17». L IL L E  T  70S-3T Ses /-L 17  • r\ . 1  - j- I*

Organes, Vances, IMhopedie'
ll,228i-

cours : Caupe. Cautur«. M «d«  F l«un
Cours particuliers de 2 h à 4 heures 

Eco!es : L«n>, Bruay, Carvin 
Plissai«; 17,

PNEUS VÉLOS
R î^P A R A T IO N S  D U R A B L E S  

G A R A G E  D E L A N N O Y
ue de la Carnoy, L A M B E R S A R T

:ì4.283|

........ .. .... .......  A C H A T  DE  B IJ O U X  O R

CÜré-it'Et'iânriê''lille Meimaia argant t Monnaie anoianna: 
S2U0 au plus haut saurs. Camptair R E N K  ' 

______________________________ IM . rue da VHiart. O E N A IN

tl.U I
Ecaiet A. A Bianehart. ouvertes

S T E N O
Caupa. Cautura. 3S tr. par mols 

LILLE , 42 rue Léon<Gambelta 
C R O IX . Face à la Gare, n* 12 
D O U A I , 13 rue des Malvaux 
B r T H U N E  37 rue LegilIon 
C A R V IN  4. rue de Llbercourt 
H E N IN 'L IE T A R D .  4. rue Voltaire 
L E N S. 65. rue de Ulle 
Valaneiannas. 49. rue du Rempart

P O R C E L E T S Espadillan» 
tautas garaf

de 1$ a 3S kllat, a 31 tr la hila. Mor 
tatito a ma charge I laurt. Ecrira 

Haudaln «P de C  i
ÔI5>

O U D A R T

mm
HOMME Valei un livra utila 

LA  F E M M E  E T  L A M O U R  iPA R IS
par le docteur Grémillon ' ________

vo c mand tim. remb ; lî fr. — i 
bW t  Edition M A R C IR E A U  case 55 Pojtier**

11 28»t

G R A IN E S  M U C IL A C IN E U S S S  
paur vinaigrettes

Le meilleur remplaçant de r

HUILE DE TABLE
—  N E  P A S  C O N F O N D R E  —

Ni gaùt. ni atfeur 

S A IN  - D IG E S T E  . E C O N O M IQ U E  

Fca 4 &achots p. f. 4 litres, c. mandai 
IS fr. —  K E R L A U . U .  rue Cossonnenei 

1er). 11.453i

M  A  R O  0  U 
A R T IC L E S  D 

A R T IC L E S

I N  e R I E
E F U M E U R S  
E C O L IE R S

Léon B A U D U I N
2 Boulev Vict. H u g o  B E T H U N f  

Téléphone N* 278 

V E N T E  E X C L U S IV E  E N  G R O S

RECHERCHE ENCLUME
DE  F O R G E R O N  

écrire G A R A G E  D E L A N N O Y
29. rue Je la Carnov. L A M B E R S A R T  

.14 281

ne gaspilitz pas 
votre argent

. . .  an achatant des luc* 
cédatiai d'huila coûtaus 
puisqua pour S Fri 80, 
vous prépararas votu- 
méraa 1 litra d '"  OLG A * 
G IN E ".

"O L G A G I N E " ,  suocMa- 
i\é d'huila, aai vandua an 
sachat. C'est un produit 
sain, naturel, ngoiueus«* 
ment sans goût.

Préparerl lilrad'‘'OLGA> 
GINE "  est un jeu d éniant. 
Ne voui prives plus da 
salades, de crudités, am- 
ployez :

O L C A C Ê M C

succédané d 'huiU , 
<*• V ïW e

Groa ;

Kléber, Parit

« a s m
A VENDRE

.Une raboteuse : une ocie : une toupia^ 
, -¡marque Suis«e M I X L L R  ; une dogau*i 

chissauaa ; une atfu^use ; un mateuri
a gaz 14 C.V. complrt.

POISSONS EXOTIQUES

m Ê Ê Ê S s n m m m

PNEUS AGRICOLES
E S S IE U X  E T  F R E IN S  R D.

R O U E S A G R A C

P E U G E O T'‘ "?o“^Tc%e^Po“nu“d̂*-!‘omlne.':'̂ o'■' ;^OÜJOÜ dt la VIANDE !!\
C A M IO N N E T T E  l.tM  kga. taurgMI

-----------------  CLAPIERS et POULAILLI^S I*;*.
,Touiour.i di.<poniblc< aux Ets L E R O Y «  I ru« pach, a Rautoau. T. 32f.f1. ,

SOMMES ACHETEURS 1“ «';;^. 11 524'

Entrapriaa Lllla. « E S T  D E M A N D E

EMPLOYÉ H O U  F

CIREUSE ÉLECTRO-LUX

11
r-̂ c Jean*Jd

PLUS DE BÈGUE

N O T A  — Tout amateur devra salli* 
citer de M le Pretet du Nord, i auto
risation ore«cnte par la loi du té no
vembre au moins 15 iours avant 
I adjudication. 13227

8 H P etat neuf
M E R C R E D I  30 J U IL L E T  . It H. 30 au sourant eamptabiilté bâtiment. Don>

G. S IN G E R . P«e- iDécouv sen¡»ation*i**

12 203 '

de lacomatrices a vapeur : grues ; 
paiias da 5M  I. : mateurs a gaz-ail au 
a vapeur. Écrire C D .  « Réveil » a VA- 

N E U V E . —  M O D E L E  41 A  V E N D R E . IL E N C IE N N E S . qui transmettra, 
tcrire C .A .E  R. au c Réveil » 1 -3 202

34 287 ! -

r x r :  a  v o t r e  s e r v i c e ..

C IT R O E N  11 CV ., T

■ A U *

MAÇONS, PLATRIERS

------ ... 3 J-. pas d mcurab N om b t A , , | . f . .  M n t A *  V À I a c  LITo A R C E M T
34.J,'J attest. Lire ■ • Bégaiement ouv i c l / \ U t O S  I T l O l O S  T  6 1 0 5  9 9 r U B ( I A r r a S '

I iGuérison

A  V P N i n P I T  IM M E U B L E
La Garantie Commercialei . ................. “ e . « a p p o r t

ON  RECHERCHE

II, rue Niceias-Lebianc, Il - L IL L C

DISPONIBLES
G A R A N T I E  S U R  F A C TL ’R E

DERNIERS MODÈLES

S O N T  D E M A N D É S  Trivail da lan
gue durée. Entreprise W E IS E N B U R -  
G E R . U ,  rua d Estraux, a St-Saulve

iiiK^iptiis iX iM A IV F S  M A N O IR S  et ÎHord). 22 188 U N  H A N G A R  en tôle ondulée

loo.joo fr.inr« p h X t e A U X  *- K E R M E S  de* 5. li. 1 6 .---------------------------- i5?‘ m  T R A C T IO N S  A V  Performance.
cession* . Gérances 17 18. 27. 33 ef hect Region Bre-i I 2 11 LÉ G È R E S , crémaillère.

ta«ne. Normandie et Maine Disponi- 
bies «I te jour

R E N N E S I M  M O B IL IE R  

5. Quai dc U  Piévalaye. Rennes

o t.¡>. l ,11 .te. a U L L E

C E S S IO N  - Premi ere insertion

^u:'. l atte h S P en (liite a LII.LE!
.. , d v-?i,. jf Jù!.-.-: ;i. ;i r;eur cent qua-
■ .-.'.to et '.p.. «•!'.: e-.'•t. • S S P a L IL L E
e •.• Tifcit et . ', J __ . • ■*•... r.c-.i ie:it

, ..irar.îe er ■ t -J riT C\i.>e ly. Ma-,
tii-Tíe Lu-la N IC O T . u(»u'ie de .M, Marcj

r o y e r . cc;ne'..i ant a
I.IIXE . 1 I : :r.ü. a \ endu a
\«on«:e-." D i L G f R Y .  demeu-

. t a u \ FS-LILLE, Bt.no*. Ip
• d< rio ' K’ .-iir: :-e di- C A F E  avéc

charr hre^1 meublee». elle expioite a
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V E I N T E S

VILLE DE LILLE
R' K \ M I U :ü  ÜL M I SSLT  

. * v^V rn dépôt 1 

V E N T E  A U X  E N C H E R E S

AUTOMOBILE
bon étatRenault 9 H P type Y V. 
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U  >8

. n  H. 30 
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PRÉSEAU
2 ha. 42 a. 4< ca de pâtura eièturée 

f Couture d'Epignies ». cad N» l.>36 
42 a. 40 ca. de labour «Champ du 

Fond du Censier ». cad N<̂  :i03 
45 a. 75 ca. de labour « Cham p des 

13 a la Cavae ». cad No 157

CURGIES
ca. de labour ■ A u  Pavé ».

A VENDRE A L’AMIABLE
, s adresser audit M ' Billiau. 13239

SUIS ACHETEUR de MOULIN 

avec chute d’eau et pâtures i

A VENDRE 2 FERMES
V A L L E E  DE  L A  LV S

S'adre-«»- a M C3 W.<\.\1BERG UE. 
Notaire a Mervilie (Nord) 1324li

A V E N D R E

MAISON
L O M M E

LIBRE 45.000

V E N T E  A U X  E N C H E R E S

BON MOBILIER

s Hrltf>«<er D U C O IN - P O ISS O N N IE R .
avrnu** dc Dunkerque. LOM M E-  

IC A N T E L E U  13 242

Salon Lout« X V  rr>\rr « 
ndon noyer • Commode 
de ehemmee • Glace* • 
écrira Yo«t . Machine .  
Salla a mancer R«*naK9ance 
• Table • Chai^^  - Ch.imhre

. DEVENEZ PROPRIÉTAIRE 

L ’E S S O R  F O N C IE R

prie - Gué- 
Garniture 

Machine a
uaiculOr •

Buffets *** crédits a lang
ouchor terme intérêt, de devenir prepné 

Literie . Mateia« . <***'*• Ren^ignem ents gratuits. S  adres 
Lavabo« • Tah»e% de nuit • (^rde-robe *
• Culflimere a carreaux ceramiques •
Réchaud« au aaz • Foye>«

M E R C R E D I  30 J U IL L E T  .  14 H

G. S IN G E R .'

Monsieur G. BOURDILLAT
D IR E C T E U R  R E G IO N A L

E V A D E Z - V O U S
. . .  e n  term inant h e u r e u s e m e n t  votre 

m e n u  p ar  u n e  d élic ieuse  c r ê p e  faite a u

B A K I N G  P O W D E R  " F A R " ,  S a  d o u b l e  

action fe r m e n ta n te  d o n n e  à toutes pâtis

series u n e  lé gè re té  et u n e  sa veur  parti

c u liè r e m e n t  a g ré a b le s .

IM A R C H iE NN E S . —  M . B O N N E T
■ Martial, drmeurant 51. Faubourg da
■ Lille, informe le public qu'à partir da 
ce )our. il ne recosnaitra plus las dat-

¡tps que pourrait contracter «a fem m a 
.noe Mane-Théresa C O Q U A N T ,  m ém a 
I adresse. 8 I3S

M K S Q B a S H B
VEUVE 50 an.

¡inteneur, desire mariage avec ouvrier 
«orleu», Eciu-e C  A  E G .  au < Reveli i.

34.274

I VEUVE 50 ANS
'b:en physiquement, commerçanta si- 
nistjee c*e Euerie. recherche pour ma* 
nafze. Mg^incrcant m ém a Ace. Ecrir* 

,V V A .E .  au Rcveil. qui transmettra, 

i_________________________  3 233

(E U V R E  O U  m a r i a g e  Ttas sttuatiafia 
Consulter-nous U .  r. BourgaEn«. Llll« 

j 19 106

SCIENCES OCCULTES

BAKING

• C ’E S T  L A

PO W D E R  “ FAR'*
R É U S S I T E  A S S U R É E

BAKING POWDE

P O U R  LE S  G R O S S IS T E S  i M, Ed. ■ R U N IW , H ,  Avenue Cuynamer, M A R C Q - E N - B A R S U L  - Téiéplione U L L E

S T U O lO  o. 
Service G , <4 rua Lattine

V O T R E

HOROSCOPE
''/'ail. avec P t R IO .  

D E S  DC  C H A N O «
pour i  ana, voua aera 
e n .oye i.ou< pu ferme 
contre S tranca. Ccn- 

date naissance *  
S C IK N TIA , 
"  P A R I» .

u :» T

t, r. Cauiainceurt. P A R IS

____________________________  1138«

Votre Avenir YV*"®* " •»«••» «**•••
date naia Prédit datea 

exactcs Question preci&e ïw fr Mina 
A M Y  (Serv G ) tll Bd Valtalri

Il 3 »

t m p n m e n e  au  Réveil N *  

IM ruc da Pana, Lille 

lai aérant • finile 0 « » T

L ' h é r i t a g e  

d e  T o n t e  

A m o u r

Par Vaxinie l A  T O U R

intermédiaire. Vwrtor Fauvet prendrait à faut se méfier de tout et de tous 
cœ'.tr la ieus«ite du plan, encore mysté- | peut 
rieux pour nous, dont André Berthoux 
était »'auteur.

C'ctait donc avec «»suez de confiance 
av^nii quil se mettait ce matin-là

Com m e ces m'ita 1 in<tiquent aux ¡ecsatir» 
An dié  Berthoux ava.l renoncé, au cour* 
<ir cet enljrt:«i>. a la iabie émise par .u» 
de* ses oicmiers mo*s avec Victor Fauvri 
e» d'ap.'t.» .»quelle il cta.t cenjié agir, non 
pour .Ul . mais pour quelqu'un de sa con- 
na.sAance .

Soutenir un pareil mensonje lui était 
apparu a U  ref!cx:on. unr vnost tout a 
fait *mpo«ihle avec, un loublard comme 
V  ctor. qui avait a'SiiUcurs deja deviné la 
vénte, car. lorsquo Andie  »'était enfin 
réve.é a :ui t om m e  l héritier dont il était 
quest'on. son ami Jul avait rép::qué tout 
de suite

— Tu fdi!« aut«sl bien de me dire fran
chement les ( ho<«s. car ] aime autant 
t’avouer que l etaji deja fixé O n  ne »r 
lance pas pour ua tiers dans des aven
tures pareill«« qii«no on a ton caractere . 
Mol . cest diflérvnt rier» na m e  fait 
peur .

Et, auHHjnIhul. Anëre Berthoux ne 
rearettalt nullemmi la Iranchiiw de :a
veilla.

Opérant dlrert^rnent pouf la compte de 
•on arui ami, et ne pouvant, par rotia^. 
quent. tabler mir .me rémunération que ne 
diminuerait la ooesenca entra eux <1 aucun

icrati* ft peu séduisante besogne confiée
I a î ê  soin.. .
I il n'y avait pas un quart d'heure qu'll 

ét,i;t plonge djns se» paperasses quand un
I emp:o>c d'un bureau vo;*:n rtu sien, ayant 

passé :a téte par l'entrebâillement de aa 
, porte, ouvrait toute grande celle-ci en di- 

dnt a un personnage qw'André ne pouvait 
¡voir cncore .
I —  Oiii 11 est la .. Entrer donc. Mon-

fit Aimablement une

. _________  d André s étant effacé, le
•u de Tante Am our voyait apparaître 

un homme d'une cinquantaine d'années, 
d asfer bel.e al.ure sous une redingote tou- 
le t>outonnée. et dont le revers s'ornait 
d’une rosette de la Légion d'honneur, aux 
longue^ moustaches et a la barbiche gri
sonnantes le visage large et un peu pàle. 
mais étiergique — donnant en somme l'ap
parence de l'officier en civil.

Ce qui achevait de lui donner encore 
davantage cet aspect c'éUit l’une des m an 
ches oe sa redingote pendant, vide de 
bras, le '.ong de son buste...

Et tout de kulte. André Berthoux pen
sait

~  Un franri mutilé de guerre ,. Quelque 
cJiPnt qu ’on me recommanda ■

Deîa, il prenait une physionomie profea- 
nionne.Ie pour accueillir le nouveau venu 
qi^nil. U  porta s’é u n l  refermée derrîére 
lui celui-ci se mit à rire sur un timbre 
qui tout de s»Mte frapt>ait roreille d'André 
comme une vieille ronnaiaaance 

Il écarqullîa't les retiic. et ouvrait touta 
grande la bouche, prêt A prononcer un 
nom. quand le visiteur, ayant c ^ é  de 
rire et mettant un dolft sur se* lèvres 
disait A m>vo!x t 

~  N *  prononce pam rnon n^m  trop haut , 
animal ! . .  Tu  me Carala raconnaltr«... t  II

doute entendre de la pièce voi- 

—  Victor!., murmura le mari d'Adèle

—  Soi-méme gouailta l’habitant de la 
zone... Et pas mai réussi, hein, en vieux 
guerrier réformé... Hein ! Cro:s-tu que ma 
barbe a bien l’air d'étre à mol ! Et .ce 
teint pAlc... sous lequel on ne peut p h u  
voir mor*-sacré eczéma II n ’y a que mon 
diable de nez que je n'ai pu raccourcir., 
mais la moustache lui enlève déjà de son 
amnleur . Et mes cheveux î T u  n'as pas vu 
mes theveux?

— Qu>st-ce iju’ils ont donc ? demanda 
André Berthoux qui continuait a tomber 
de& nues •

Gravement... comme s'il s'agissait d'une 
chose fantastique. Invralsemblabie. inouïe. 
Victor Pauvet révélait alors, tout en enle
vant son chapeau melon, sous lequel sa 
rude toison, pommadée. Iisaée. était par 
tagée en deux par une raie impeccab;e .

— Ils sont peignés !..

— Cest ma foi vrai, reconnut André, 
ne pouvant à son tour s'empêcher de nre 
d ’un pareil événement

Toul cela esl l'reuvre de mon am: 
r< rnand. un ancien coiffeur de théâtre 
qui a eu des malheurs., mais qtie Ta.me 
beaucoup

aMais. tout à l'héritage de Tante Amour. 
André redevanatt sérieux pour demander .

—  Qu'est-ce qui t'amène ici., et sous ce 
déguisement f

Le pseudo officier retraité prit un air 
(rave pour répondre ;

— De* cho.«es très importantes... et dont 
tu ne saurais avoir la moindre idée...

— évidemment !... De  m êm e que tu ne
islssata pas pourquoi, hier soir. Jc t’in

vitais A parler de tes projeta A voix basaa
— Tu  ne m ’as d'aiileurs pa« dit c aire- 

ment la raison de cette recommandation.
~  Tu  aurais dû la deviner, nigaud I C ’est
m êm e qui me faisait te conseiller de ne 

rien changer A ta façon de vivre
—  A h  J b o n .. 1’9  SUIS... la survalllance

dont je PUIS étra l’obiet de la part de ma 
tante..

—  Dont tu es l’obiet.. comme Je l'ai tout 
de suite pense.. Ecoute .. C o m m e j e  crois 
te l’avoir dit... Je rends pas mal' de ser
vices A tout le petu monde qui m  entoure... 
A tel pomt que je suis adoré de ce monde . 
O n  va Jusqu'A m'a.opeier. iA-bas. le € roi 
de la zo n e» . Je n en  tire pas vanité, tu 
peri5es b.en... Maia enlin. cela ne m 'en
nuie pas. et Je sais que je peux compter 
sur mes amis. Tu  vas voir que Je n'ai pas 
tort... Tu  me suis bien ?

—  Je bois 4e* paroles

—  Grand t̂ len te fasse • A  ta place, j ai
merais mieux un bon vtrre de vin.. Bref, 
l’estime où 1 oi  ̂ m e tient sur la zone est 
telle qu on a organisé autour de mol une 
surveillance, très discrète d ’ailleurs., mais 
qui n ’cn est pas moins réelle. La peur 
de me perdre, tu comprends.. Alors, en 
prévision d ’une incursion fAcheuae de la 
police qui voudrait mettre .e nez dans me? 
affair« .. il y a toujours, surtout la nuit, 
quelqu'un du voisinage qui observe le*, 
alentours de m a roillotte .. sans m ême avoir 
besoin de sortir de chez soi O n  est telle
ment les uns sur les autres, dan» la zone.. 
El c’est ainsi que. que.qiies instants après 
ton départ. ceUe nuit, je savais q u ’un hom 
me. arrivé sur tes pa? était demeuré aux 
ifguets non loin de m a  baraque.. qU'il 
«était éloigné derriere toi. ct avait, tou
jours sur tes traces, réintégré l'hôtel des 
Deux-Colombes, où je t'apprends qu ’il ha
bite une chambre voisine de la tienne

—  Nonl  . pas poss-.b’r* murmura André 
Berthoux ahuri lout en se rappelant sou
dain l’annonce que lui avait faite Adeie 
dans ta soirée, d'un nouveau locataire de 
la chambre 24 —  annonce qui Tavait laisse 
totalement indifférent.

— C ’eat comme Je te le dis .. Et puisque 
]e le consUte ton bureau donne sur »e 
boulevard. Je vais te montrer cet homme 
A travers tes rideaux

Ce disant. Victor Fauvet s’êtant approché 
de la croisée, avatt un mstant examiné 
;a trottoir lui faisant face . puis 11 dirait

tout A coup, le doigt tendu vers l’exté
rieur

—  Tien s .. c est ce petit gros., vêtu 
simplement, qui a l'air de s’intéresser pro
digieusement a la lecture des pub.icat:or>s 
affichées au kiosque à journaux d'en tace... 
mais qui en léalité ne perd pas de vu«- 
rette mai»on-ci... attendant ta sortie pour 
aller partout où tu iras . J ’aioute que c est 
pc»ur cc bougre-lA que i'ai dù faire tous 
ce* frai* de toilette . et passer un pe.gne 
dans mes cheveux Aussi ic lui garde un 
^hien de m a chienne. ! .Mais en atte;»-

ma*«ons d?ns les éco-icette fois avait compris, elie eat épatanta .
— dans les atel ers e» ->euiement tu n as oublié qu'une chose.

tu entres dans le 
les ,, oaus ¡es csir
lu te ren'-eignes sur les entants d i
zaine d'années., et dont le \ia: nom serait - O n  ne son va pas a .Marseille A deux 
laoques de Bfvrnard . Inutile de d.re qu#̂  et on n y  séjourné pas un mois, deux 
tu fera« chourbanc partout., car il n y  aipeui-étre davantage, sans un iîou dans sa 
aucune ra.son pour que tu tombes préci- poche C'est aujourd hui le 26 du moia!^ 

sans le Pour le finir, en attendant la Sainte-Tou- 
iche. 11 m e reste a peine cent francs. Alors

«êment sur celui que tu cherches 
chercher.

— Evidemment C'oncl’j

Pour Joute^réponse. Victor Fa vet ayant

^hien de m a chienne. ! .Mais en atte;*- aans ,a grande cite phoieenne - oui. déci-'à- V-iTiiil suiimn un por- 
danf... comme ii peut constituer une géneMement. Marseille me dit tout a fait - • « ' , l*
séritîUJé pour mes opérations... tu vas m  en pelU homme qui tait cn ce inoment le pred Iv hi.iets de m  lie franc*, puis

- a- ......  e.Jl,. ! voyant son interlocuteur considérer cetdeba*'rasser au p. 
rien entendre de notre entretien tré* dis- 
*'ret de cette nuit . il est tout de m ême 
de trop. A  propos. , J'cspêi e qu 
sant avé'^ ta femme, tu n ’aura» rien dit 
ne com promet tant

André réflécnit un mstant. puis répon
dit •.

- Non .. rien. , Maia tu veux, dls-tu. que 
te te débarrasse de cet hom m e • Et 
ment *

— li’une racor: extrêmement «imp.e 
l’emmenant k ta suite .e plus loin poasible 
de Paris..

—  Quoi ! A faut que je quitie Parts ? .
—  O ji ei ce soir m êm e avec ta fem

me.. qui va* t'aider dans ta TAche .
— Une tache ! J'aurai donc quelque 

chose A faire ?
— Parbleu E*t-ce que tu r as pas re^u 

de ta chère tante la m ‘as‘on de rcchrr'-hei 
son petit-fil* . ou du moins de faire l’im
possible pour le retrouv’«r Cest cet im 
possible que tu vas donner l’aoparence de 
faire... Je dis l'apparence, bien entendu., 
car tu ne vas pas j'espeie. commettre ia 
bêtise de remettra précisément la main 
sur lul.

— Je comprends de moins en moir»* 
emit André Bfrthoux

—  C ’est pourtant bien aimple... Tu  prends 
un train ce so:r et tu t'en vas oü tu 
voudras, cela m'est ésal mai» de préfé-, 
lence dans une grande ville Marseille, 
par exemple.. LA, tu parcours les rues

ment, comme . . _ . _ _________
que. sans hésitation, tu viens de lArheri —  Ce seront te* petite* èi-onomi«*.. dé- 
ton emploi pour entreprendre une recher-1-*i*»a-t-il ; car c'est amsi que tu expliquera«

A notre homme, quand tu le conndtraa, 
comment tu as pu entreprendre un p ar«! 
voyage

— Mais tu peu san* te gêner . batby  
tia le neveu de la Tante Amour, qui ne ra* 
venait pas de son saisissement de voir un» 
somme pareille entne leb mains de M>n ami.

— .Mon vieux .. fit alor* celui-ci. ce ne se
rait pas la peine d exercer un métier dange- 
rrux comme ce!ui d ’hom m e A tout faire. * ’i! 
ne me rapportait pas de quoi mettre un peu 
d'atgent de côte pour le» vieux Joura.^ 
Vas-v doucement, bien entendu, car la mina 
ne«t oas inépui&able mais fais to«t d« 
m êm e  ce q u ’il faut , et ne te ffêtte paa 
-pou.“ en redemander quand tu nen« aura* 
C>lus... Tout cela s'ajoutera A ta nota lors 
du rèe'»*rT»ent de nos comptes

André Berthou.^ empochant alora les deux 
biüets bleus déclarait avec une vtsiM» 
satisfaction ;

— Eh b?en • rron vieux . plua je rêflêchts 
rapidité vertigineuse {g ton id"ee . plus Je la trouva meivaüleuM.

—  ,»e rro:a bien...
—  Et tu ne peux t'Imaeiner. rontli.ualt m  

mari d'Aoele. comme je suia heureux A 
l’idée de Jlanter lA m a boite Députa qus 
le dois hériter Je ne m e sens p.us du 
tout le ff caractère ouvrier »

fA suitfrm}

che aser dilficultueuse.. U  le voit t’y livrer 
sans ménager te* pemes en profitant m ê
me pour secourir qaeiques infortune* ren
contrées au cours de tes recherches dan* 
le peuple et il n a rien de plu* pres.«é 
que de l'écrire A la Tante A m o ur , te pei
gnant a elle sous des couleurs extrême- 
•nent favorables..

' •  C om m e tl y a fîos A parier, reprit Vic
tor Fauvet. que cet imbécile, tout A fait 
duoe de ton manege. s’arrangera de façon

entrer en relation* avee toi sous un pré
texte quelconque, tu lui racontera* que tu 
«•s a a recherche d'un enfant la vérité 
.^uoi. . que tu as tout sacrifié A cette re- 
chffiche après avoir eté mis s ir la trare 
du petit par une agence de renseigne
ments en rapports avec ton cabinet de 
•onleniieux Pour peu que ta temme et 
oi ayez une attitude édifiante le bon- 

homm-î fera *ur ton compte des ranports 
rie plu» en plus élogieux et ta tiiel 
remplira avec i 
tandis que par mes soma, celles de tes 
co-hérltier* resteront dè*espêrément vîdea 
lusquou moment oû eux-mêmes auront 
ce«sé. grAce A {exécution de ton plan, 
d'être un danser pour toi H e ‘n ! que dis
tu de mon idée ?..

— M a  loi » reconnut André Berthoux aulì


